
Sociedade M artins Sarm ento
J O R N A L  D E F E N S O R  D O S  I N T E R E S S E S  D E  S U I M A R Â E S  E  O  D E  M A I O R Guim arães

Direcror, editor •  proprietário — ANTONINO DIAS PINTO DE CASTRO

A N O  22.° N .° 1144GUIMARÃES, 13 de Dezembro de 1953
mm i  flflm., is. m imi s m  u i ., u i sComp. e ímp., Tip . Ideal. Tel., 4581 VISADO PELA CENSURA —  A V E N Ç A  —

Promovida pela E sco la  Superior de Belas Artes e pelo 
Sindicato N acional dos Arquitectos, foi prestada hom ena­
gem soleníssim a, há poucos dias, no Porto, ao grande 
arquitecto que foi M arques da Silv a , glória excelsa da Arte  
nacional e figura proeminente entre os mais cultos, fecun­
dos e brilhantes m estres na história das belas-artes do 
nosso país.

N à o  deu a imprensa desta terra o relevo que era devido 
à notícia dessa tão merecida e impressionante hom enagem ; 
esqueceu os serviços que Guim arães deVe ao grande Artista, 
que tão generosam ente trabalhou a favor da arte arquitec- 
tural vim aranense, deixando aqui eternizado em monumen­
tos que glorificam e honram a cidade e concelho o seu 
nome ilustre e a sua dedicação desinteressada por uma 
terra que tanta dificuldade tem em reconhecer os favores 
que recebe.

QUEM SOU?
Sou o pobre mendigo esfarrapado Sem ninguém! esse pobre solitário,Que ontem viste subir para o Calvário Sem pão, todo ferido, abandonado!Quem sou? Eu sou aquela ave que ao lado Do Nazareno, teve igual fad ário ,.. .Que fez das suas asas um sudário Para o estender ao mundo ensanguentado!Sou esse pobre que tu vês contente.Roto, sim, mal vestido e sorridente Que sobe ao Gólgota, que vai r e z a r .. .Quem sou?! — Ave sem ninho, sem ninguém; Mas alegre por tudo quanto tem:— Duas asas de sangue para voar!S. Nov. 55

A G N E L O  C O R R E I A  JÚ N I O R .

O N A T A L  D O S  P O B R E S

Toponímia Municipal
d os a r r u a d o s

Falou na sessão solene da 
E sco la  de Belas A rtes, fazen­
do o elogio do M estre, outro 
grande artista de renome no 
país e no estrangeiro, insus­
peito na geração modernista, 
o eminente arquitecto e pro­
fessor Pardal M onteiro, e da 
sua alocução que, mais do 
que em qualquer outra parte, 
devia ser reproduzida nos jor­
nais vim aranenses, é de justi­
ça , a mais elem entar, que 
sejam transcritos, pelo m enos, 
alguns dos seus períodos, 
com o, por exem plo, os se­
guintes.

«Nesta terra, que se cha­
ma Portugal e que é a nossa 
terra que amamos e servi­
mos com todo o nosso en­
tusiasm o de hom ens sensí- 
W is ,  onde a vida dos artistas 
é por vezes um triste cal­
vário provocado por tantos 
que orgulhosamente fazem  
alarde de suposta superio­
ridade mental, desdenhando 
das artes com o produto de 
espíritos doentios e anor­
m ais, M a r q u e s  da S i l v a  
tinha, com o é natural, o 
pudor de confessar os so­
frimentos que devia à mal­
dade, à prepotência, à igno­
rância e à Vaidade dos 
hom ens de quem por vezes  
dependia a realização das 
suas concepções superio­
res^

«M as M arques da Silva, 
orgulhoso do seu saber, não 
contava com dois adversá­
rios que na nossa terra são 
tem íveis: a sua juventude 
e os ridículos conceitos, se 
não a ignorância, da nossa  
gente sobre o que seja ar­
quitecto de verdade.»

« . . . .M a r q u e s  da Silv a , 
com o profissionai excepcio- 
nalmente com petente, soube  
exprimir na sua obra a sua 
personalidade e o carácter 
do seu tempo.»

« . . . .  S e  esse carácter se 
m anifesta através de uma 
arquitectura superior ou nào 
à de qualquer outro período 
anterior ou posterior, nào 
é este o lugar para o dis­
cutir, nem talvez o pudésse­
mos fazer sem paixão. O  que 
nos cabe frisar é o modo 
com o M estre M arques da 
Silva o soube interpretar e, 
ao fazê-lo , nào podemos 
deixar de concluir, sem cair 
em qualquer exagero senti­
mental ou patriótico, que, 
com parada a sua obra com  
a do mesmo tempo em qual­
quer parte do M undo, a que 
devem os ao espírito supe­
rior de M arques da Silv a , 
honrando-o, honrou a nossa  
terra, a Arte N acional e a 
corporação de que foi figura 
de primeiro plano.»D e Joaquim Lopes, outro

grande artista e professor, 
cujo merecim ento de ninguém  
de mediana cultura é desco­
nhecido, são as seguintes pa­
lavras, referentes a M arques  
da Silva.

«Era com efeito a mais 
rara e mais completa orga­
nização de arquitecto que 
no seu tempo em Portugal 
existiu e que, por certo, até 
hoje ainda não foi igualada. 
M esm o no estudo da pintura 
e aguarela, modalidade que 
muitas Vezes interessada- 
mente praticou, conseguiu  
trabalhos que alguns pinto­
res não hesitariam assinar. 
Foi esse conjunto de quali­
dades que fez dele um ver­
dadeiro M estre e um dos 
arquitectos que a mais alto

H á muito tempo já que não 
tenho podido comunicar com  
os m eus estim ados leitores. 
G raves preocupações e con­
trariedades da minha vida par­
ticular têm-me impedido de 
dar satisfação a este grande 
prazer do espírito. M a s, como 
não há mal que sempre dure, 
aqui estou, novamente, a dar 
ao público vimaranense a pou­
quidade dos meus arrazoados 
e a pobreza dos meus con­
ceitos.

T endo passado uma revista 
aos acontecim entos que se 
deram, na vida local, durante 
este meu longo período de 
silêncio, algo encontrei de no­
tável para a história de G u i­
marães.

A s  festas milenárias e cen­
tenárias levadas a efeito, com  
os seus números especiais, 
deviam ter satisfeito, plena­
mente, o gosto dos mais exi­
gentes. O s  vim aranenses em 
assunto de festas têm marcado 
sempre o seu lugar com honra.

E , com o não havia de ser 
assim , se isso lhes está na 
massa do s a n g u e ? .. .

Fizeram -se afirm ações im­
portantes, nos actos solenes 
e fora deles, que nos deram 
um clarão de esperança, em 
melhores dias, no que diz res­
peito ao progresso da nossa  
Terra que, infelizmente, se 
tem mantido estacionário.

M a s, não serem os, porven­
tura, vítimas de mais uma 
triste ilu são ? Q uerem os su­
por que assim será. Estam os  
tão habituados a escassez, que 
que já não acreditamos na 
abundância. Para longe Vá, 
porém, o agoiro e não perca­mos a fé e o ânimo, porque

Em bora, já em considera­
ções anteriormente feitas, ti­
véssem os apelado para o cora­
ção dos Vim aranenses no 
sentido de colocarem  no pri­
meiro plano da Caridade os 
pobres do seu concelho, não 
será demais reforçarmos esse  
apelo nesta oportunidade em 
que o frio já principiou a tor- 
nar-se mais agreste e, portan­
to, susceptível de criar as 
mais angustiosas situações.

Q uantos e quantos infelizes 
] suportam esse flagelo —  quer

algum dia Virá, em que nos 
será feita justiça.

O  entusiasmo produzido pelo 
calor das festas é quase sem ­
pre efémero e só dura en­
quanto estoiram os foguetes  
no ar. E u  acredito mais na 
acção permanente, que, a san­
gue frio, modestam ente, vai 
mostrando os seus efeitos 
reais e positivos.

E ’ esta acção que tem fa­
lhado no nosso meio e*q u e, 
por isso m esm o, tem os des­
perdiçado um tempo precioso  
que passou e não volta. O s  
anos Vão-se sucedendo uns 
após outros e tudo continua, 
na mesma apatia, no mesmo 
não te rales.

H á dias, o colega local « C o ­
mércio de Guim arães» depois 
de, em artigo do fundo, ter 
feito a apologia das obras 
realizadas pelo Estado N o vo , 
publicava, em artigo ao lado, 
que G uim arães ainda não ti­
nha edifícios escolares conve­
nientes para a população em 
idade escolar.

E ’ claro que aquilo que se 
diz de edifícios escolares pode 
dizer-se de tudo o mais. Quer  
dizer que, se o Estado N ovo  
tem feito muitas obras, G u i­
marães nada tem aproveitado.

D e  quem é a cu lp a ? Q u e  
respondam aqueles que nos 
têm representado nos cargos  
oficiais.

T em os, agora, a vantagem  
de vej*mos elevado à cate- 
go ria .d e  deputado da N a ção  
um ..osso conterrâneo, facto 
que, por certo, nos há-de tra­
zer grandes benefícios. Pelo  
m enos, tem os esta impressão. 
Sempredo' s^m filho da nossa 
Terra q ^ V  certam ente, não

durante o dia, quer durante a 
noite —  com o mais penoso  
sacrifício hum ano, de dia por­
que não têm vestuário que os 
aqueça e de noite porque não 
têm um aposento nem uma 
cam a com o mínimo conforto.

O  frio e a chuva represen­
tam para esses m iseráveis o 
expoente máximo de uma vida 
dolorosa, sobretudo porque 
as consequências da falta de 
agasalhos são agravadas com  
as da falta de alim entos, ou 
melhor dizendo, com as que 
resultam da tragédia da fom e, 
cenário dos mais confrange­
dores perante a consciência  
de quem não considera o seu 
semelhante pobre um verme 
que a terra tolera, m as que, 
pelo contrário, lhe dispensa 
a protecção e o carinho de 
que é digna a sua triste e 
desoladora situação no seio 
da humanidade.

E  se todos os pobres são 
credores da nossa com paixão, 
os envergonhados são os que 
mais necessitam  dela, porque 
abafam debaixo das telhas 
dos seus lares, n u s e cru s, 
os gemidos da desventurada 
situação económ ica a que ch e­
garam e os desabafos silen­
ciosos do sofrimento que os 
atormenta.

Q u e  de todos se lembrem  
as disponibilidades das boas  
alm as, certas de que a gen e­
rosidade humana tem com o  
prémio a tranquilidade da 
consciência e as bên çãos do 
C é u . V. C . A.
Eng,' Alberto CostaO nosso prezado conterrâneo e amigo sr. eng.0 Alberto Costa, que a Guimarães, sua e nossa terra, tem procurado servir com dedica­ção, pugnando pelo seu progresso e pelas suas mais justas aspirações, dignou-se vir agradecer-nos toda a
se esquecerá de defender os 
seus interesses e trabalhar, 
afincadam ente, pelo seu pro­
gresso.

Aguardem os,pois, com muita 
confiança, a acção no novo 
deputado. E , enquanto espe­
ram os pelos bons resultados, 
iremos acompanhando a evo­
lução das coisas, tendo sempre 
em mira a defesa dos inte­
resses de G uim arães.

Por hoje, ficam os por aqui 
e até breve.

JO A Q U IM  DO VALE,

Por bem orientada medida 
administrativa, as Câm aras  
M unicipais de Lisboa e Porto 
têm ao seu serviço uma C o ­
m issão de Toponím ia.

A  estas com issões hão que 
sujeitar-se todos os alvitres e 
propostas destinadas a bapti- 
zar civicam ente as ruas e 
praças dos respectivos aglo­
merados urbanos.

Correndo este serviço, en­
tre nós, ao sabor dos ilustres 
edis, nem sempre se ajusta a 
hom enagem  com o mérito ou 
demérito dos consagrados.

N ã o  havendo no seio das 
V ereações o espírito de inde­
pendência para cada um dos 
seus com ponentes livremente 
se pronunciar perante uma 
proposta toponím ica que sur­
ja, daqui resulta tantas vezes  
não se elevar às honras des­
sas consagrações quem a elas 
Verdadeiramente tem direito.

A  maneira pessoalista, sem 
controle apreciativo, com o as 
coisas se passam neste sector 
da administração municipal, 
leVa a desconchaVos e injus­
tiças.

Em  tempos idos, quem to­
mava a liberdade de dar cha- 
madoiros às ruas, praças e 
travessas, era o povo. A s  V e ­
reações eram estranhas a es­
se serviço.

N ã o  se havendo ainda des­
coberto na nomenclatura dos 
arruados o objectivo de edu­
cação cívica, tudo quanto se 
fazia nesse sentido, o fim úni­
co porque se fazia, visava  
apenas servir o interesse públi­
co no ponto de Vista de guiar 
o transeunte, identificar o lu­
gar, traçar geogràficam ente o 
centro urbano.

R e p ito :
Nenhum  pelouro da admi­

nistração municipal intervinha 
em tais designativos.

Tudo quanto a este respeito 
saía do saber ou inventiva de 
marca popular, trazia em si o I 
gosto das ideias espontâneas. 
Tinham  a sanção colectiva. 
A  inspiração dessa nom encla­
tura provinha de qualquer re­
levo do terreno, do panorama 
do lugar, da pessoa ou pes­
soas que por ali moravam.

N ã o  visam glorificações.
C o n sagrad os os toponim os 

pelo uso e costum e, por di­
reito natural entravam na tra­
dição. E ’ que, com o dizia S á  
de M iranda, «Valiam os costu­
mes sem leis e não Valiam as 
leis sem costum es.»

Conform e os solavancos da 
história dos povos, assim iam 
mudando as tabuletas dos ar­
ruados. N a  ordem impostacolaboração prestada pelo nosso jornal, durante o tempo em que desempenhou as funções de vice- -presidente da Câmara, de cujo cargo foi agora exonerado a seu pedido.Reconhecendo naquele nosso çs- timado conterrâneo as qualidades de trabalho, de inteligência e de actividade de que é possuidor, lamentamos que os seus múltiplos afazeres, numa vida de intenso la­bor e ocupações várias, lhe não permitam continuar a trabalhar, como até aqui, pelo engrandeci­mento da Terra.Agradecendo a sua estimada vi­sita, fazemos votos pelas suas crescentes prosperidades pessoais.
O  amor à Terra e à Grei 

—eis o nosso tema.

pelas revoluções políticas, ora 
se pintavam ou repintavam  
as tabuletas, na preocupação, 
nem sempre equilibrada, de 
submeter a novas concep ções  
os valores cívicos, políticos 
e religiosos do momento.

U m a das razões por que nem  
sempre as m utações resulta­
vam sensatas, era a circuns­
tância de ser a paixão dos pe­
ríodos revolucionários quem 
as ordenava.

Bem feitas as contas, da 
degringolada do tira e põe, 
do pinta e repinta, ao cabo, 
as vantagens não eram ne­
nhumas. Razão por que as re­
partições do Registo Predial 
impunham regras, as quais se 
deviam observar sempre que 
fosse alterada a toponím ia. 
Deviam  observar-se, mas não 
se observavam ; para regalo  
dos proponentes de substitui­
ções.

H á factos curiosos observa­
dos ao longo da história das 
m utações e baptizados das 
nossas artérias.

Um a V ereação houve que 
teve d e . . .  improvizar um na­
co de rua, para satisfazer às  
rogativas de certa família lo­
cal, que impunha o seu varão  
preclaro, cujo mérito era m e­
dido pela bitola do foro íntimo.

Por estas e outras coisas  
que tenho observado, a pri­
meira condição para um vulto 
inglório alcançar a póstum a  
hom enagem  toponím ica em 
nosso burgo, é ter um verea­
dor que o candidate. O  resto, 
é secundário.

S e  um juri de classificação  
tivesse de pôr em balança e 
em escala de Valores os N o s ­
sos M aio res, teríam os de che­
gar a este resultado: H aver  
necessidade de fraccionar as 
artérias para chegar a to d o s !

H á eternos esquecidos para

SO CIEDADE 
DE CONCERTOS 
DE GUIM ARÃESCom o elevado objectivo de pro­porcionar aos vimaranenses a audi­ção dos maiores valores nacionais e estrangeiros residentes em Por­tugal no campo da música, está constituida nesta terra a «Socie­dade de Concertos de Guimarães», cuja direcção tem como presidente o Rev. dr. José de Jesus Ribeiro; e os srs. dr. Hugo de Almeida, vice- -presidente; dr. Álvaro deCarValho, l.° secretário; Adalberto Feio, 2.° secretário ; tenente Diamantino Morgado, tesoureiro; António Pei­xoto Guise e Manuel Alberto da Silva Lopes, vogais.Os nomes dos componentes da direcção deste novo organismo artístico são índice seguro de que a missão que assumiram será co­roada de pieno êxito. Resta apenas que os vimaranenses e as entida­des oficiais saibam corresponder a tão nobres aspirações, pois a falta de um organismo desta natureza é lacuna que tem de ser suprida para honra das tradições culturais e artísticas da nossa terra.A direcção desta Sociedade vai dirigir uma circular a todos os vi­maranenses com a plena certeza de que terá o acolhimento a que tem jus.Os concertos realizar-se-ão no salão nobre da Sociedade Martins Sarmento, cuja direcção está muito gentilmente a prestar a este novo organismo artístico vimaranense todas as facilidades.A’ ilustre direcção da «Socie­dade de Concertos de Guimarães», o nosso jornal desde já oferece a sua mais decidida colaboração.

Continua na 2.* página.

DAQ UI N Ã O  S A I O . . .

D epo is  dum  lo n g o  s ilê n c io
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R o t a r y  C l u b e  
d e  G u i m a r ã e s

\
Reuniu na 4 .a-feira o Rotary j 

C lu b e  de G u im arães, sob a j 
presidência do sr. Leandro j 
M artins Ribeiro, tendo sido j 
tratados diversos assuntos, de 
um modo especial o que res­
peita ao próximo Bodo do 
N atal.

A ’ reunião da próxima se­
m ana, última do ano, deve 
assistir o sr. dr. Sa la za r Leite, 
G overnador do Distrito Rotá- 
rio, que Vem em visita oficial 
ao C lu b e  Vim aranense.

PHILCOPossui uma oficina de repara­ções com pessoal competente e sabedor.Se o seu aparelho de Rádio necessita de REPARAÇÃO
Serviço Philcoconscienciosamente o repara.>Largo João Franco, 17 e 18 Telefone, 4166 447

0 NATAL
dos nossos Pobres

quem nunca chega a hora de 
justiça.

S e  uma revisão se fizesse  
em tanto h e r ó i d e s c o n h e c id o , 
alguns voltariam a seus pe­
nates, por não resistirem ao 
controle julgador.**  *

J .  M . de F . em seu lúcido 
julgam ento, lembra em artigo 
inserto no C o m é r c io  d e G u i-  
m a r ã e s , quão meritória e justa 
seria a consagração toponí­
mica que destacasse o m usicó- 
logo Fran cisco de S á  N o gu ei­
ra. N a  verdade este insigne  
com positor e violinista que, 
no fundado parecer de J .  M . 
de F . é vim aranense, bem me­
recia a póstuma hom enagem .

Alberto Pimentel e S a m ­
paio Bruno exteriorizaram seu 
parecer quanto à natalidade 
deste m usicólogo, recuzando- 
-lhe a pátria vim aranense. 
N ã o  tenho ao presente novos 
materiais para entrar no pleito. 
P .8 C a íd a s, na sua escassa  
galeria de vim aranenses ilus­
tres nas Artes, deixou de fora 
S á  N ogueira. O s  elem entos  
que J .  M . de F . agora paten­
teia, são de considerar.

Um a Vez garantido o vima- 
ranensism o do m usicólogo S á  
N ogueira, justificadíssim a es­
tava a póstuma consagração.

S e ja  lícito perfilar-me reve­
rente em grato reconheci­
mento às palavras am igas do 
articulista do decano da Im­
prensa local.

O  cantinho que me oferece  
em sua consideração, vale  
para mim com o oiro de lei, 
dado o valor mental e moral 
de onde promana.

E  aqui estou, em minha hu­
mildade, para o seu serviço.

A. L. D E CA R VALH O .

Transporte . . 5.135$00Eng.° Fernando A. Flo­res Matos Chaves . 20$00Dr. Manuel Ferreira da Costa, Coimbra . . 20$00Francisco L a ra n je ir o  dos Reis . . . .  20300José Nascimento Pinto Carvalho, Covilhã . 20S00Anónim o................................... 50$00D. Maria Clotilde Tei­xeira.......................................... 20$00Desembargador Antó­nio Carneiro, Lisboa. 50$00Telémaco João R. CostaV a z ...................................  5300Dr.aEdwiges Machado. 20$00D. Maria da Costa Mo­rais Çastro, de Cal­deias ................................... 20300António Urgezes S. Si­mões ................................... 50$00Manuel Lopes, Porto . 20$00Francisco Lage Jordão 50300João Mota Ribeiro . . 20$00Anónim o............................  20300António M. Baldaque Oliveira Lobo, Porto 20300Eng.° Francisco Carva­lho Jacinto. . . . 50$00Damião Sousa Oliveira 20$00Afonso Leitão Fernan- des Vieira . . . .  20300F. Fernandes Guima­rães, Porto. . . . 200$00Tenente-Coronel Fran­cisco M. Ferreira. . 20$00Francisco Correia SilvaJ ú n i o r ............................  10300J . P. S ................................... 20$00Martinho Almada Aze­nha ...................................  50$00Armando Pinto Ribeiro, de Lourenço Marques 100$00 J . Bastos Monteiro, Por­to ...................................  20300Anónimo J ...........................  50$00Armando Andrade . . 50$00Dr.Aventino Leite Faria 50S00Francisco José Fernan­des ...................................  20$00Dr. Joaquim OliveiraT o r r e s ............................  20300Francisco Baptista da Cunha . . . . . 20$00Manuel Mendes, Pevi-dém ...................................  20300G ...............................................  10300Amadeu da Silva Men­des, Vi zel a. . . .  40300Jerónimo de Almeida . 50300Eng.° Eleutério Martins Fernandes . . . .  100300
A transportar . 6.500300

* ípuopes de iruío• rruores florestais Construo de lap-.
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis. 40g
MOREIRA DA SILVA & FILHOS, L.“
Rua D. Manuel ll# 55 -  PORTO

Vende-se Uma morada de casas aca­bada de construir e devoluta, sita na Avenida Engenheiro Duarte Pa­checo, desta cidade.Para ver e tratar com Martinho da Silva ou o seu proprietário Aris- teu Pereira. 351

Hduds Maoisfrados to c o mTomaram posse na última sema­na os novos Juízes que Vêm formar os dois Tribunais criados nesta comarca.Na 4.a-feira tomou posse 0 sr. dr. Valdemiro Ferreira Lopes,vindo da comarca de Ovar, e na 5.8-feira o sr. dr. Adriano Filipe Afonso, Vindo da comarca de Pombal.Um e outro actos de posse tive­ram a assistência do foro vimara- neuse e de numerosas outras indi­vidualidades: autoridades locais, médicos, industriais, comerciantes, etc.Os novos Magistrados, que fo­ram saudados pelo funcionalismo do Tribunal e pelos advogados da comarca, receberam, seguidamen­te, os cumprimentos de todas as pessoas que ao nosso Tribunal foram para tal fim.Na posse do sr. dr. Adriano Fi­lipe Afonso, o nosso Director re­presentou o sr. José Henrique Pereira da Costa Pires, tesoureiro da Fazenda Fública em Vila NóVa de Ourém.Aos novos e ilustres Magistrados da comarca apresenta Noticias de 
Guimarães os seus muito respei­tosos cumprimentos.
Caixa de C. Agrícola 
Mútuo de Guimarães

Convocação
da Assembleia Geral

C o m o  determinam os E sta ­
tutos, a C a ix a  de Crédito  
Agrícola M útuo de G u im a­
rães, convoca a Assem bleia  
G e ral Ordinária para o dia 2 
do próximo m ês de Janeiro, 
pelas 10 horas, no largo Jo ã o  
Fran co, n.° 18, desta cidade. 
N ã o  reunindo a maioria dos 
sócios para a realização da 
referida A ssem bleia, fica esta 
adiada para igual hora do 
dia 10 do m esm o m ês, pro­
cedendo-se então vàlidamente  
com qualquer número de só­
cios presentes ou represen­
tados.

A ssun tos a tratar:
1. ° D iscutir e Votar Balan­

ço as conclusões do relatório 
e o parecer do C o n selh o  
Fiscal.

2. ° Ju lgar os actos da Adm i­
nistração.

3. ° Fixar ordenados.
4. ° E leger os C o rp o s G e ­

rentes.
O s  livros de escrituração e 

todos os docum entos respei­
tantes às operações sociais  
serão facultados ao exam e | 
dos associados durante os 
oito dias anteriores ao dia de­
signado para a primeira con­
vo ca ção .

C a ix a  de Crédito Agrícola  
M útuo de Gu im arães, 12 de 
D ezem bro de 1953.O Presidente da Assmbleia Geral,
F r a n c is c o  d a  S ilv a  C o r r e ia .

EXPLICAÇÕES Dão-se, de matemáti­ca e físico-químicas, para todo o curso dos Liceus. Professor diplo­mado. Largo do Toural, 68 —Gui­marães. 377

Mm m Silua
C o n t i n u a ç ã o  d a  1 .’' p á g i n a

elevaram a Arte do nosso  
país e, com o referi, 0 esteta 
e crítico de mais sólidos 
princípios que entre nós 
existiram. Foi ainda essa  
admirável força que legiti- 
mamente o levou à cátedra 
de uma escola superior, a 
qual lhe permitiu maior 
grangeio de elem entos fa­
voráveis à conquista da justa 
fama de primacial arquitecto 
português. G r a ça s  a esse  
excepcional poder do culto 
realizador a ele coube a 
honra —  por direito de con­
q u ista—  de elevar e condu­
zir 0 vasto e notável con ­
junto de discípulos que 
actualm ente são por todos 
considerados valores m aio­
res da moderna geração de 
arquitectos de Portugal.»

E is  0 que dizem do M estre  
genial na arquitectura portu­
guesa, M arques da Silv a , ou­
tros grandes M estres, ainda 
vivos, que em com petência e 
integridade de carácter nin­
guém pode exceder.

N a  exposição dos principais 
trabalhos de M arques da S il­
va, no mesmo dia inaugurada, 
figura, com o não podia deixar 
de ser, a jóia, que é uma ma­
ravilha, do projecto dos P aços  
do C o n celh o  de Guim arães. 
O s  m estres não viram nele 
um edifício abrasileirado de 
torn a-viagem , com janelas  
roubadas aqui e a li; e não 
viram, porque são m estres; 
e não viram, porque têm um 
nom e, que respeitam e que é 
respeitado; porque são ho­
mens de honra e de carácter; 
porque são artistas e , acim a  
de tudo, os enleva a beleza e 
a perfeição.

G uim arães fez-se represen­
tar na homenagem prestada 
a M arques da S ilv a ; cum ­
priu um dever indeclinável; 
mas teria 0 direito, 0 seu re­
presentante, de participar de 
cabeça erguida na consagra­
ção do grande mestre e ar­
tista ?

Para se responder com  
consciência é necessário ir 
Ver-se a montanha de estru­
me, de entulho, de porcaria, 
com que se procura esconder, 
enterrar, vilipendiar a obra já 
feita dos P a ço s do C o n ce lh o , 
criação admirável do grande 
arquitecto.

V ã o  ali à P raça do M u n icí­
pio ; olhem para a lixeira, 
cheirem aquela latrina e di­
gam se não será precisa muita 
insensibilidade para escarrar 
na obra do M estre e acam a- 
radar simultâneamente com  
os que lhe enaltecem  a gló ­
ria.

Pensam  em cravar nos mo­
numentos de que foi arquitecto

O  R E C IT A L  de
Eurico Tomás de LimaEm execução de um dos núme­ros do programa comemorativo do XI aniversário do «Desportivo Francisco de Holanda», realizou- -se, no passado dia 7, no salão de Festas do Teatro Jordão, o anun­ciado Serão Cultural, em que to­mou parte o apreciado pianista e distinto professor Eurico Tomás de Lima.Não se trata de um desconhecido entre nós, pois Tomás de Lima conta no nosso meio muitos ami­gos e admiradores. E bem o mere­ce quem, mercê do seu esforço, tem demonstrado excepcionais qua­lidades de músico e de professor conceituado.Depois, não era a primeira vez que Tomás de Lima nos vinha mi- mosear com os primores da sua arte e do seu talento de musicó- grafo.A primeira parte do programa do Serão foi constituída por obras suas, sobressaindo, pela sua com­posição, a suite Algarve, admirà- velmente inspirada nas lendas e na paisagem de beleza daquela nossa encantadora província.Foi a primeia vez que a ouvimos e devemos confessar que nos agra­dou na variedade dos seus temas, de que destacamos bailarico por se amoldar mais à maneira de ser da nossa gente.Em l .a audição, ouvimos também o Lundum Açoreano, que nos transportou até às ilhas açóricas, pedaços vivos da nossa Pátria, marcos admiráveis de dilatação da Fé e do Império.A l .a parte, constituiu, portanto, a lição do Mestre, do Professor dedicado e inteligente que nos ex­tasiou com as suas produções de Artista consumado.Na 2.a parte mostrou-se o pianis­ta consagrado na execução de Cho- pin, Saint-Saêns, (este no Bourrée primorosamente executado com a mão esquerda), Mendelssohn, Ka- chaminoff e Ciampi. Extra-progra- ma executou mais dois trechos, um dos quais a vibrante e sempre apre­ciada Polaca que é hino de patrio­tismo e de fé no ressurgimento da tão martirizada Polónia.Foram bem merecidas as pal­mas que levaram ao Professor e Artista o testemunho da muita admiração e apreço dos que tive­ram a felicidade de estar presentes neste bem organizado Serão Cul­tural. V. E.
o grandioso artista, existentes  
neste concelho, a sua assina­
tura em bronze. Em  G u im a­
rães, isso não é p reciso; a 
assinatura de M arques da 
Silv a , a grande e gloriosa e 
imorredoura signa do artista, 
está ali, no coração das O b ras  
da cidade, naquelas pedras 
que têm resistido a tanta ava­
lanche de ódio e inveja, na­
quele granito, tão português, 
tão vim aranense, tão tradicio­
nal e evocador da nossa his­
tória, que se ergue sempre 
acim a do esterco em que não 
conseguem  de vez afundá-lo. 
Ali é que está a verdadeira 
assinatura de M arques da 
Silv a . H onrem -na, se não 
por amor da Arte e da nossa  
Terra, ao m enos, com o im­
perativo sagrado de dignidade 
cívica.

M.

terminaram em ambiente 
de muita alegriaAs festas nicolinas, que este ano surgiram em todo o esplendor, mercê da colaboração prestimosa de um grupo de velhos entusiastas, terminàram no domingo, com a maior alegria, deixando na popula­ção citadina, que a elas assistiu com interesse e geral agrado, uma perdurável impressão.Naquele dia realizou-se o cor­tejo das Maçãzinhas, número de requintada gentileza, cheio de be­leza e de graciosidade, em que to­maram parte algumas dezenas de estudantes e, também, numa recor­dação saudosa, avivando a linda tradição, alguns velhos nicolinos.Abriam o cortejo, montados a cavalo e luxuosamente vestidos, numerosos estudantes, empunhan­do todos a lança para a distribuição das maçãs. Seguem-se vários car­ros, o primeiro dos quais repre­sentava numa família nicolina, a respeitável família Sampaio, de gloriosas tradições, as gerações de 1895, 1925 e 1955: — pai, o muito estimado Jerónimo Sampaio, seu filho Jaime e neto.O Toural, quando o cortejo ali deu entrada, oferecia um aspecto grandioso, com as sacadas repletas de sçnhoras.Ao aparecer 0 primeiro carro as aclamações partiram de todos os lados, da rua e das sacadas, ouvin­do-se vivas a Sampaio, que visivel­mente emocionado e vivendo aquela hora de espiritualidade e de recor­dação, acenava agradecendo os aplausos.O cortejo dispersou daí a pouco, distribuindo-se os grupos pelas ruas a ofertar as maçãs às Damas. Foi um número de grande efeito, pela quantidade de velhos e novos estu­dantes que nele participaram e pela forma como se apresentaram.Pode afirmar-se que há algumas dezenas de anos se não via um cortejo tão vistoso e tão grande.*As «Danças» apresentadas pelos 

velhos exibiram-se no Teatro Jor­dão, às 19 horas, e depois no Largo do Toural, despertando vivo inte­resse e merecendo aplausos. O Tea­tro estava repleto. No Toural jun­tou-se muita gente. A’ noite houve nova exibição no Grémio do Co­mércio e em seguida, em fim de festa, no Clube Industrial do Pevi- dém.Tomaram parte na representa­ção, vestindo de Velhos e Damas antigas, Zé Povo, Lavradeira, So- pêíra, etc., 16 estndãnfes- velhoô," de várias gerações nicolinas e can­tou primorosamente o fado um es­tudante novo, em substituição de um velho cujo estado de saúde não permitiu que tomasse parte na festa. Assim participou também nas Danças o aluno do 5.° ano Álvaro David Vilhena Ferreira, que foi muito apreciado e elogiado.A parte musical esteve a cargo de elementos da Banda do Pevi- dém, sob a regência do hábil maes­tro sr. António Ribeiro de Castro.Como dissemos, as «Danças»  eram constituídas por um curioso Prólogo do distinto escritor sr. A. L. de Carvalho e por composi­ções de Danças antigas de Bráulio Caídas, P.e Gaspar Roriz e Cap. Heitor de Almeida.
ANDARESd e n t e s ,  sendo um com 5 e outro com 6 divisões e água encanada, na Rua da Arcela.Esta redacção informa. 451

N a s Inq. de 1306 notam-se alguns factos curiosos, com o j 
0 de os g a fo s  d e S a n to  A n d r é  terem tomado parte d o ; 
reguengo, à porta de San to A ndré, não dando ao Rei seu s' 
direitos ou seja pagando 0 respectivo fo r o ; do Rei não re- j 
ceber 0 puzal de eiradiga da vinha de M em  P a e s; de A fonso  
Pires e Martim  N egro haverem ta lh a d o  um souto no reguengo  
a par da A ld e ia ,  não pagando nada ao R ei, com o em C e r -  
q u e ira  se lhe negavam  dois c a sa is ; finalm ente, em 1308: 
a quarta da Q u in tã  d e  U r g e z e s , que era honrada com o  
sendo de filhos dalgo, pertencia a Sa n ta  M aria e o Prior 
trazia-a ainda com o honrada, sendo, então, posta no devasso, 
e que, no lugar da Q u in tã, morava D om ingos P aes e *en p a ra  
o Jo h a m  G a r c ia », ficando considerada com o devassa.

V iz e la . (Em  San to Adrião havia duas ho n ras: a de 
L o u r o s a , de Dom  V a sco  M artins, com um casal, que lhe 
ficara da m ãe, onde ele fez «paços muitos» em tempo de 
D . A fonso II, e a Q u in ta n  V e lh a , de D on a A ldonça e Fer- 
nan de Barbosa.) S .  F a u s t i n o : a quintã B e m g a a d a , do 
M osteiro de Vilarinho, emprazada àquele Fernan d e b a ru o sa  
(Dom  Fernando Peres de Barbosa —  Inq. de 1301) e mais 
cinco casais, sempre em prazados a filhos dalgo, honra que 
trazia «astragados» mais dez casais do R ei, onde pousava, 
causando mal, Fernão Peres e seus com panheiros— man- 
teVe-se a honra na quintã e herdamento do b a r u o sa , 0 resto 
foi posto no d evasso ; 0 c a s a l d e B o u ç a s ,  que Dom  M a r­
tinho Fernandes «mandara» ao M osteiro de Vilarinho, havia 
sido do reguendo, com pagamento de direitura e quinhão, 
m as, no tempo de D . San ch o II 0 *çe g o u  d u ra m  m a r tin s*, 
deixando de entrar 0 M ordom o —  que voltasse a entrar, 
pois era d e v a sso ; a q u in tã  de C e le ir o  (Bouça de ce ley ro o  
— nas Inq. de 1501) do M osteiro de Arouca —  posta também  
no devasso (Inq. de 1290). Em  5 . P a io  (sam  p a y o  de R ib a  
d e vizela)'. 0 C a r r a l, de Estêvão V ieg as, ficara a Pom beiro, menos uma sexta parte, que era ainda de filhos dalgo, razão

“A história do povo ó a história das Instituições municipais”
Gama Barros.

A' Ex.ma Câmara Municipal
r62) O f .  E D U A R D O  D E  A L M E I D A .

pela qual traziam honrada toda a quintã, que ficou no de­
vasso m enos aquela sexta parte: em Penso, 0 cavaleiro  
Martim G o n ça lv e s da Ram ada tinha três casais, que 0 mer­
cador Pero M onis com prou, tendo-os com a honra que dantes 
haviam e assim os trazia ainda Martim  R ogel, do P o rto— que 
se m antivessem honrados com o estavam : «por que os comprou 
de Martim G il»  e enquanto fossem  de filhos dalgo. ( E ’ de 
pôr um ponto de ! à razão invocada, em flagrante contraste  
com 0 que tem os visto, em casos sem elhantes.) (Inq. de 
1290: nas Inq. de 1308— do C a r r a l  a parte dos filhos de E s ­
têvão V ieg as era a oitava, pertencendo 0 mais aos M osteiros  
de Pom beiro e de S . Lourenço.)

C a lv o s  (S . J o ã o ) : 0 paço de R e im o m  P e r e s , que lhe 
tinham dado os herdadores, agora de M a rtim  D a d e \  a 
q u in tã  do P a r a ís o ,  do M osteiro de Roris (com prada, segundo 
se Vê das Inq. de 1308: essa quintã, com o destas mesm as 
Inq. consta, fora dada pelo Rei D . Afonso a uma dona); dois 
casais, com prados por M a rtim  B a d im  da avoenga de sua 
mulher —  todas estas honras foram respeitados nas Inq. de 
1290: dos casais de Badim, metade foi posta no devasso  
em 1308 por já lhe não pertencerem.

Castelões'y a q u i n tà  que foi de Dom Egas Picamilho%

m antendo-se a h on ra; a q u in ta n  T o rtio  (Torio) e o herda­
mento que foi de Martim A m a d o : pagava voz e coim a e 
dava um alqueire de milho de encensoria ao Rei, mas rece­
bera D om  Estêvão de Freitas por filho, a quem ficou a quintã 
e o herdam ento, deixando de pagar —  posta no d e v a s so ; o 
E s p ia m , em que se manteve a honra por ser de filhos dalgo; 
V a r z e la s  (Varzielas), comprada por G a rcia  M en d es, cava­
leiro, que fez aí honra, mas posta no devasso (Inq. de 1290).

G a n d a r e la : no lugar do C a r v a lh o  havia três casais  
de C e rze d e lo  e dois em G a n d a r e la , de S u s á  e J u s á ,  postos 
no devasso, pois eram devassos antes de Pedro A fonso Ri­
beiro os trazer com o honrados (Inq. de 1290); em razão de 
am adego, acrescentam  as Inq. de 1301, assim com o em D y -  
d ã e s  e F o n te e lo .

G o n ç a : a q u in tã  que de F e r n a n  F e r n a n d e s , escudeiro, 
passou a seu filho Estêvão Fern an d es; a quintã de R e a l,  
de hom ens filhos de algo, agora de hom ens lavradores, mas 
parentes de G il Barriga e M artim  Rodrigues de N egrelo s, 
cavaleiros, que a traziam por honra, sem nela terem n a d a : 
fora da quintã, G il Fernandes fe z  uma casa «sobre onze  
casaaes» do Rei, que assim perdeu seus direitos por aquele  
ter ali feito honra —  que se manteve por ser de filho dalgo 
e sobre 0 regu en go: «chame el Rey se q u i s e r » .. . ,  sendo a 
do Real posta em d e v a sso ; em B o to c a  fora criado aquele  
G il Fagundes, ficando honrados, além da casa, mais dez 
casais —  manteVe-se a da casa e levados para 0 devasso os 
ca sa is ; a q u in tã  d e S e m d i,  onde um lavrador refertava 
(Refferta) a que entrasse 0 M ordom o —  que seja devassa; 
a casa de F ig u e ir a s ,  que era devassa, mas em que 0 Abade  
de C erzed elo  fizera hanra, e era, agora, da Igreja de G u i­
m arães—  devassa: (Inq. de 1290, confirm adas pelas de 1301 
e 1308, acrescentando-se nestas um episódio quanto à com ­
pra de um as coirelas em Astrufe), Continu»,
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“ D esportivo  
Francisco  
de H olanda”

Iniciadas no dia 5, com uma 
soirée dançante, que registou 
grande assistência de senhoras e 
cavalheiros, desta cidade e arre­
dores e que decorreu num am­
biente de muita distinção, abri­
lhantada por uma e x c e l e n t e  
orquestra, com a colaboração de 
uma artista da Emissora Nacio­
nal, as festas comemorativas do 
X I  aniversário do «Desportivo 
Francisco de Holanda» termina­
ram ontem, com um jantar de 
confraternização, a que assisti­
ram professores e antigos alunos 
do nosso estabelecimento técnico 
e no decorrer do qual se fizeram  
calorosas afirmações de franca 
camaradagem, entre estes e da 
estima que se mantém entre os 
Mestres e os antigos discípulos.

A M issa por alma dos alunos 
falecidos e a romagem ao cemi­
tério, fo i um número enternece- 
dor, de saudade, em que tomaram 
parte muitas dezenas de antigos 
alunos.

A visita à Escola , em prova de 
reconhecimento muito louvável, 
marcou pelo seu alto significado, 
tendo ali comparecido alguns 
professores assim como o direc- 
tordo importante estabelecimento 
de ensino. Usaram da palavra 
os professores srs. Mário de Sou­
sa Meneses e dr. Daniel Nunes de 
Sá  e, em nome dos antigos alu­
nos, o sr. Telémaco Jo ã o  Rodri­
gues da Costa Vaz.

0  Sarau, no Salão de Festas 
do Teatro Jordão, a que nos refe-

Em legitima defesaSolicitam-nos a publicação do seguinte:Um amigo fez-nos chegar às mãos «O Conquistador» dè 5 de Novembro, no qual diferentes gru­pos evangélicos, incluindo os Ad- ventistas, são considerados «como inimigos da Nação»,Confrange-nos tão injusta insi­nuação, em flagrante contraste com a nobre atitude de tantos católicos portugueses, não menos sinceros nas suas convicções religiosas, mas muito mais correctos e tolerantes.Ou crê o articulista que a Cons­tituição nos teria garantido a liber­dade religiosa se, por quem a redi­giu e aprovou, fossemos conside­rados «como inimigos da Nação» ? Crê que os nossos estatutos teriam sido oficialmente aprovados se as autoridades respectivas tivessem o menor indício de que somos o que «O Conquistador» pretende?De resto, inimigos da Nação por quê ? Que saibamos, até ao pre­sente ainda não houve nenhum membro da igreja adventista que, em Portugal, tenha sido acusado justamente ou preso devido a ideias ou actividades políticas subversi­vas. Se fossemos inimigos da Na­ção, não oraríamos, em reuniões públicas, como é nosso hábito, pe­ias autoridades da nossa terra. Porventura não pagamos os nossos impostos, contribuindo sob esse aspecto com a nossa quota parte para o progresso da Nação ? Se­remos inimigos da Nação quando levamos pessoas a abandonarem os seus vícios e a viverem uma vida sã? Seremos inimigos da Nação com os nossos livros e revistas

Boletim Elegante

rimos noutro lugar e a Festa sobre a higiene, com as nossas es-
Desportiva, a que na secção res- 
pectiva se faz menção, foram ou­
tros tantos números marcantes 
das festivas celebrações.

Felicitamos vivamente os com­
ponente do “ D e sp o rtivo  Fra n ­
cisco  de H ola n da ”  pelo êxito 
das suas festas e agradecemos 
as atenções que se dignaram dis­
pensar-nos.

V E IO  A PE
Guim arãesa

Jo ã o  Francisco Marcelino, co-i 
nhecido cauteleiro de Setúbal, 
resolveu vir a pé a Guimarães 
para assistir ao desafio que o seu 
favorito realizou, no pretérito 
domingo, no nosso campo da 
Am orosa, com o Sporting de 
Braga.

Uma vez chegado a esta cidade

colas, hospitais e dispensários na Metrópole e no Ultramar?Não temos as mesmas convicções religiosas que o articulista de «O Conquistador», mas não toleramos que, por um momento, se duvide dos nossos mais leais sentimentos patrióticos. O patriotismo, em Por­tugal, ou em qualquer outro país, não é apanágio exclusivo de ne­nhum grupo religioso.*Em 15 de Novembro, o mesmo jornal iniciou uma série de arti­gos contra determinados folhetos adventistas.E’ verdade que temos folhetos que colidem com certas doutrinas tradicionais. Mas ternos outros que tratam de princípios comuns a todas as igrejas cristãs. Para que atacar, inglòriamente. estes últi­mos ? Pelo simples prazer de ata­car ?O ataque deste número é dirigido 
recebeu provas de hospitalidade contra o folheto intitulado «Deus 
ptrr-parte de algumas pessoas a , falou»' que preconiza a leitura da 
quem se dirigiu, o que o sensibi- j Escritura Sagrada. Quando os 
lizou imenso, tendo vindo à n ossa . próprios Papas recomendam a lei- 
redacção pedir fossem os intér- lura da Bíblia, para que atacar 
preies do seu reconhecido agra- idêntica atitude nos evangélicos? 
decimento para todas as pessoas ( Censura-se-nos o facto de nos 
de quem recebeu provas de gene-; basearmos apenas nas Escrituras 
rosidade e das suas saudações . Sagradas como norma de fé. Com 
para o bom povo desta terra. j efeito, admitimos os seus diferen- 

Fica  deste modo satisfeito o j tes livros como únicos documentoahistóricos da revelação dignos de confiança. Mas mesmo por quem admita outras fontes de revelação, não será reconhecido o direito de esperar que, de acordo com a no­ção elevada que formamos da Divindade, esses outros escritos que se nos apresentam como con tendo novos dados da revelação não contradigam, pelo menos, o que sabemos ter já sido claramente revelado por Deus?Perante doutrinas de homens, por mais bem intencionados que estes tenham sido ou sejam, limi­tamo-nos, quando contrárias aos dados da revelação, a repetir com os apóstolos: «Julgai vós se é jus­to, diante de Deus, ouvir-vos antes a vós do que a Deus». (Actos 4:19) Será esta uma atitude censurável?Em assunto de tanta monta como o da salvação, deve ser reconhe­cido a cada indivíduo o direito de buscar bases sólidas em que possa firmar a sua fé. Não são os outros homens, impotentes para nos sal­var, que têm o direito de nos ditar o que devemos crer. Respeitando as opiniões de todos, é nosso pri­vilégio pautarmos a nossa vida pelo que, sinceramente, se nos apre­senta como sendo a verdade. Custa-nos a crer que haja quem, por amor à Verdade e não por amor a considerações de outra ordem, possa deixar de reconhecer tão elementar direito.

seu desejo.

CERIRI DE RECBEIO POPULARG U I M A R Ã E SConforme já foi tornado público é já no dia 18 do corrente mês, que no Teatro Jordão, pelas 21,50, se realiza o l.° Sarau de Artè, pelos agrupamentos artísticos deste Cen­tro de Recreio Popular.Reina o maior entusiasmo entre os associados e os componentes dos diversos agrupamentos e esme­ra m-se no sentido de que a sua actuação mereça de todos agradá­vel impressão.No sarau colaboram, como já se disse: o Grupo Coral, Grupo Cé­nico e agrupamento de variedades.Do grupo de variedades fazem parte: Orquestra Típica (Harmó­nicas de boca e os mais variados instrumentos) canções, fados e gui- tarradas, etc., etc.A apresentação será feita em brevíssimas palavras por um mem­bro dos Corpos Gerentes.Todos os agrupamentos são cons­tituídos, como é do conhecimento geral, por trabalhadores das mais variadas profissões.Os bilhetes a preços verdadeira­mente acessíveis a todos, estarão à venda a partir do dia 14, nas bi­lheteiras do Teatro.Os sócios deverão proceder ao seu levantamento na sede provisó­ria, a partir do dia 7 até ao dia 12, das 17 às 19 horas.A Direcçâo espera de todos os vimaranenses o estímulo necessá­rio para a continuação das suas actividades.

Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:
No dia 14, a sr.a D . Otilinda 

Cândida da Cunha Neves de Cas­
tro e os srs. Jo ã o  Faria, Jo ã o  da 
Silva , António Fernandes e Jo s é  
Antunes Machado, de Creixom il 
e Jo sé  Manuel de Carvalho M elo; 
no dia 15, as sr.as D. Adelina de 
Sousa Guise e D. Maria de Oli­
veira Campos Guise, filhas dos 
nossos queridos amigos, srs. 
comendador Albano de Sousa  
Guise, do Rio de Janeiro e tenente 
Álvaro Martins de Cam pos; no 
dia 18, o nosso prezado amigo 
sr. Alfredo Lopes Correia, do 
Pevidém ; no dia 19, mademoi- selle Maria da Graça, filha do 
nosso prezado amigo sr. Antônio 
Jo sé  da Costa, e o sr. Alexandre 
Pinto de Alm eida, do Porto ; no 
dia 20, a sr.a D. Maria Eugénla 
Guimarães Coimbra Pimenta Ma­
chado, esposa do nosso prezado 
amigo sr. António Alberto P i­
menta Machado ; no mesmo dia, 
o nosso prezado amigo e distinto 
clinico sr. dr. Jo s é  Maria de 
Castro Ferreira.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
Fez ontem anos a sr.a D . Er- 

melinda da Conceição Rodrigues 
Machado Sobral, funcionário dos 
C. T. T. e proprietária das Ma­
lhas «Ninfa», esposa do nosso 
amigo sr. Manuel Sim ões Sobral. 

Os nossos parabéns.
Partidas e chegadasDeu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. Eng. Fernan­do A. de Matos Chaves, residente em Lisboa.— Regressaram de Lisboa ulti- mamente os nossos bons amigos srs. Manuel Paulino Ferreira Leite e António Soares de Abreu.— De visita a pessoas de sua família, esteve entre nós, o nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Álvaro Gonçalves Lima, que re­gressou já a Lisboa, onde aciden­talmente se encontra.— Vimos nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Fernando Bar- bot Costa, do Porto.— Também esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Alfre­do Teixeira Carvalho Barbosa, de Amarante.— Com demora de alguns dias, partiu de Vizela para Lisboa, o nosso bom amigo sr. Amadeu da Silva Mendes.— Tendo estado com suas espo­sas nesta cidade, regressaram a Lisboa, os nossos prezados amigos srs. Alfredo Faria Martins e Ga­briel Bastos.— Estiveram em Lisboa os nos­sos prezados amigos srs. P.8 José Carlos Simões de Almeida, P.8 Ave­lino Pinheiro Borda e Joaquim de Azevedo.— Deram-nos o prazer da sua visita os nossos queridos amigos srs. dr. Francisco de Melo, pároco de S. Pedro de Raimonda e Domin­gos Soares, nosso distinto colabo­rador, de S. Mamede de Infesta— Com sua esposa tem estado em Lisboa, de onde hoje regressa­rá, o nosso prezado amigo sr. Lean­dro Martins Ribeiro, digno gerente da Filial do B. N. Ultramarino.— Com sua esposa esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Eduardo Pizarro de Almeida, resi­dente em Tondela.— Também esteve, com sua es­posa, nesta cidade, o sr. dr. Alberto Pita da Costa, meretíssimo Juiz de Direito na Póvoa de Lanhoso.

Maria do Carmo Rodrigues de Almeida, filha do conceitudo indus­trial e proprietário em Creixomil, sr. Joaquim de Almeida Guimarães e de sua esposa a sr.a D. Teresa Rodrigues de Almeida Guimarães, devendo realizar-se em breve o auspicioso enlace.Aos noivos desejamos desde já as maiores venturas e a seus pais apresentamos os nossos cumpri­mentos.
B a p t i z a d oBaptizou-se há dias, na Igreja dos Capuchos, uma filhinha do nosso amigo o sr. dr. João Afonso de Almeida Carneiro, sendo padri­nhos os avós materna e paterno, respectivamente, o sr. António Emí­lio da Costa Ribeiro e D. Izilda Leão Cruz de Almeida Carneiro.A criancinha recebeu o nome de Noémia Maria.
DoentesTem passado doente o nosso pre­zado amigo sr. Bei miro dos Santos Martins.— Do Hospital da Misericórdia, onde esteve em tratamento, regres­sou a sua casa, entrando em franco restabelecimento, o nosso prezado amigo sr. António Pimenta, a quem desejamos a continuação de suas melhoras.
Falec. e Sufrágios

Não reme contra a maré l
A com prar im perm eáveis, 
compre com a marca

“ D A V I T E X "
Em tecido nacional e suiço. EXCLU SIVO  de 638

“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães

Pela União Portuguesa dos Adventícios do Sétimo Dia,O  Presidente(a) Ernesto Ferreira.

Aos Srs. Industriais 
e ComerciantesSal Setúbal graúdo e o autên­tico sal de Aveiro próprio para tintos, só o tem em Guimarães o Armazém do Largo 15 de Feverei­ro, de Alzira Bravo. — Garante a sua qualidade e limpeza no seu acondicionamento. Também entre­ga ao domicílio, para efeitos de matanças, entre: Costa, Caneiros, Covas, Carreira, S. Miguel, Senho­ra da Conceição, etc. Para este efeito escusam os clientes sair de casa, é só telefonar para o 40219 p. f., e logo são atendidos, com a máxima urgência.Não esqueça, 40219. 459

2.° Aniversário da morte de 
António José Pereira de LimaPassando amanhã, dia 14, o 2.° aniversário do falecimento deste prestante cidadão, que durante anos presidiu, com elevado apru­mo, à Comissão das Festas da Cidade, os componentes da refe­rida Comissão mandam celebrar uma missa, no templo dos Santos Passos e convidam a assistir ao piedoso acto os vimaranenses, ami­gos e admiradores do saudoso morto.

Missas de SufrágioEsteve largamente concorrida a Missa que, no pretérito dia 9 e em comemoração do 7.° dia do passa­mento do nosso saudoso conterrâ­neo sr. Bernardino Faria Martins, foi rezada, às 10 horas, no templo da Misericórdia.Viam-se entre a assistência mui­tas senhoras e cavalheiros, desta cidade, de Braga, Pevidém, Fafe, Vizela, etc.— Foram também muito concor­ridas as missas que, no mesmo templo e em comemoração do 50.° dia da morte do saudoso sr. Francisco da Costa Jorge, se cele­braram no dia 11.Entre a assistência viam-se mui­tas senhoras e cavalheiros de todas as camadas sociais.
D. Ana da SilvaQuase repentinamente e contan­do 67 anos de idade, finou-se ante- -ontem à noite, na residência de seu genro o nosso amigo sr. José Machado Teixeira, sócio-gerente da Fábrica de Pentes do Ribeiri­nho, no Campo de S. Mamede, esta bondosa Senhora, viúva, mãe da sr.a D. Maria Beatriz da Silva Ma­chado Teixeira, casada com aquele sr., e do sr. Avelino da Silva, ca­sado com a sr.a D. Isaura de Aze­vedo Campos e Silva; avó das sr.a® D. Maria Fernanda, D. Maria Amélia e D. Maria Irene da Silva Machado Teixeira e dos meninos Oscar José e José Avelino Campos da Silva.O seu funeral realiza-se hoje, às 11 horas, na Igreja de Santo Antó­nio dos Capuchos (Hospital).A toda a família dorida, apresen tamos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a

Pedido de casamentoNo passado dia 8 o importante industrial sr. Antero Henriques da Silva e sua esposa, a sr.a D. Esme­raldina Augusta de Figueiredo é Silva, pediram em casamento para seu filho, o sr. Antero Henriques da Silva Júnior, a gentil menina

A Im aculada Conceição  
aclam ada no início  

do Ano MarianoAs solenidades comemorativas do início do Ano Mariano, foram revestidas, nesta cidade e em todo o concelho, de muito esplendor, tendo sido celebradas Missas à meia noite do dia 7, nos templos de S. Sebastião e dos Capuchos e registando esses actos farta con­corrência de fiéis.No dia 8, houve às 11 horas, no
BATATA DE SEMENTE

L'
N A C I O N A L  E  E S T R A N G E I R AV E N D E

José Ferreira Botelho & C.‘,Bua Mousinho da Silveira, 280-1.° — PORTO
Façam os seus pedidos ao representante 

em Guimarães

Pedro da Silva Freitas
“ C H A F A R I C A  "
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templo de Nossa Senhora da Oli­veira Missa Solene. O  templo esta­va repleto de fiéis e em lugares reservados viam-se as autoridades locais e muitas pessoas de repre­sentação. Após a Santa Missa or­ganizou-se um cortejo com as auto­ridade», colégios e escolas, corpo­rações religiosas e civis, clero e muito povo, que se dirigiu ao Largo do Carmo, onde foi feita, junto do azulejo da Virgem da Conceição, uma apoteose a Nossa Senhora, tendo proferido então, vibrante alocução, o ilustrado Abade de Ronfe, Rev. P.e Horácio de Araújo.Nessa altura repicaram festiva­mente os sinos de todos os cam­panários da cidade e dos arredo­res e subiram ao ar muitas salvas de foguetes.No mesmo dia, pelas 17 horas, foi cantado, no templo da Colegia­da, um solene Te-Deum. Na cape­la-mor e no transepto tomaram lugar a Câmara Municipal e demais autoridades locais e outras pes­soas de representação.Tanto na noite do dia 8, como na anterior, muitos prédios da ci­dade apresentaram-se iluminados, participando desse modo a popula­ção nas festas que se iniciaram e vão prosseguir com todo o esplen­dor em honra da Excelsa Rainha e Senhora da Conceição, no Cen­tenário do dogma da Imaculada. ,Hoje e na Estância da Penha, conforme o programa que já publi­cámos, haverá Missa Solene, no Santuário Eucarístico, às 11 horas e, seguidamente, apoteose junto do Monumento a Pio IX — o Papa da Imaculada.
Festa e Procissão  

de Santa LuziaRealiza-se hoje a festividade em honra de Santa Luzia no templo | de S. Dâmaso, concluindo com uma vistosa procissão que, se o tempo o permitir, sairá às 15 horas do re­ferido templo e à qual a Mesa da respectiva Irmandade procura im­primir todo o brilhantismo.
Mártir S. SebastiãoAceitou o convite para prègar na festividade em honra do Mártir S. Sebastião, no templo de S. Dâ­maso, no dia 20 de Janeiro, o talen­toso orador sacro rev.° P.8 Luís Castelo Branco, de Vila-Real.

Prim eiras Com unhões
No dia da Padroeira de Portu­

gal, realizou a sua /.“ comunhão 
na capelinha de Nossa Senhora 
de Fátima, privativa de seu avô 
o sr. Belmiro Mendes de Oliveira, 
o menino Belmiro Pimenta de 
Oliveira, filho do sr. Fernando 
Ribeiro Mendes de Oliveira e de 
sua esposa a sr.a D . Conceição 
Pimenta de Oliveira.

F o i celebrante um eclesiástico 
do Mosteiro de Singeverga, que 
proferiu uma tocante alocução.

A o religioso acto assistiram  
os pais, avós e demais famíla do 
neo-comungante.

— No Santuário de Nossa Se ­
nhora do Perpétuo Socorro e no 
dia de Nossa Senhora da Con­
ceição, fez  a sua primeira comu­
nhão o menino Jo s é  Manuel Oli­
veira Ferreira da S ilva , filhinho 
da sr.a D . Maria Jo s é  Oliveira 
Ferreira da Silva e do sr. A lfre­
do Martins Ferreira da Silva .

Ao acto assistiram seus pais, 
avós, tios e outras pessoas de 
fam ília assim como diversas se­
nhoras e cavalheiros da família  
Olivera, tendo o celebrante, um 
Rev. Redentorista, feito uma alo­
cução alusiva ao acto.
Pia A ssociação dos Amigos 
do Sagrado Coração de JesusRealiza-se no próximo domingo, às 7 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, a reunião mensal desta Associação, com Missa e comunhão geral.
Santuário de Nossa Senhora  

do Perpétuo SocorroRealiza-se hoje, neste Santuário, a reunião de piedade da Arquiconfraria de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, constando do seguinte: De manhã, Mis­sas e comunhão geral; às 16.30 e 20,30 horas, exposição, terço, prática, consa­gração e bênção do SS . ° Sacramento.
Novenas do Menino DeusComeçam no dia 6, as novenas do Menino Deus, em vários templos e com o seguinte horário:Igreja de Nossa Senhora da Oliveira e Basílica de S . Pedro, às 6 horas; Santuário de Nossa Senhora do Perpé­tuo Socorro, às 16,30 e 20,30 horas; Igreja de S . Sebastião (Dominicas), às 21 horas.

Para 
intar 
aredes

u s e  M U R Á G U A
u m a  t i n t a  q u e  s e

prepara em j  minutos
seca em 1  ( J  horas

e dura 1 anos
Agente: DOmlRSOS CSSIUB ElRtlStl OlRlP 
Depositários: ]g|g QlPtlfl S C.R, U  
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MÁRIO COSTA & C.a, L.da
P O R T O  L I S B O AK l  £ \  O  | _ J  Vende-se, em bom I “ O  I I estado. Ver e tra­tar na Garagem Soares — Avenida Conde de Margaride—Guimarães

T e a t r o  J o r d ã o
- - - - BOIS, n  15 B 211 0 III - - - - -APRESENTA

I N T R I G A  E M  P A R I Scom Dana Andrews, Marta Toren e George Sanders.Nos bastidores diplomáticos inter­nacionais, tece-se a teia do mais odioso dos crimes. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

liKi-rsiia, 15- b's ei mas
A LENDA DA FLORESTAcom Lutz Moik  e Anna Rocher. A obra máxima do moderno cine­ma alemão. O  único filme que afirma a supremacia técnica e ar­tística do cinema europeu. 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

QUIHIB-FBIRil. 1 7 - - i ’S 2I BOIIilS 
Lágrimas de Sangue

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

staaot, ia-1'n n im
461 Em  Sess&o Popular

O  Cavaleiro da Rainha
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia do «Labo­ratório Hórus», ao L. do Toural, Telef. 4529.
A G U I A R

I I E I I E I I E I I IJá regressou de Lisboa onde esteve presente ao Grande Concurso Na­cional de Penteados.As mais recentes ino­vações da Arte.
465

TELEFONE 4216
G U I M A R Ã E S

EDOLACAESM ALTE Q U E M ARCAAgente: Domingos Cosmo Baptlsta llletPiDepositários: ]g|g fiaFtlE S C .I, M l  Guimarães 248Porto — Mário Costa I  C .l, y i  — Lisboa
PHILCOD E  F A M A  M U N D I A L

A  Casa loao Carlas Rhrea
j ] | Í | j „ n \  continua a oferecer aos 
\vlUUflf seus estimados clientes a sua Cam panha de Trocas,dando MIL ESCU D O S por ca­da aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca e estado de con­servação.Se o seu receptor não satisfaz consulte a Philco sm Guimarães.Largo João Franco, 17 e 18 Telefone, 4166 44»

CasadeS.taTeresinha
Bui fli Raima D. Marta 11, 125- 127— culRiaraesEsta casa de tão longa fundação e que sempre primou pelo bom gosto da perfeição do seu artigo religioso, estando sempre, por tal motivo, na vanguarda de qualquer outra congénere, comunica aos seus estimados clientes e respei­tável público que já recebeu vários presépios das melhores «Estatuá­ria» e respectivo figurado, para a festa do Natal, que se aproxima. 446

i r  Teares M am ais s M H,s600 agulhas e largura de 2 metros, vendem-se com o respectivo alvará. Nesta redacção se informa. 467
Estabelecimento fabrilAluga-se, próprio para estampa­ria, tinturaria, tecelagem ou qual­quer indústria.Falar com Armando Moreira Go­mes, LordeloGuimarães.  442

A L U G A M - S E2 lojas, na Rua Conde D. Hen­rique, n.08 5 e 7, com as seguintes dimensões: uma com 50 m2 e outra com 55 m2. eV E N D E - S E1 altar ccm 2,40 de altura, 1,85 de largura e 0,85 de espessura.Falar com Manuel Martins, Rua de Paio Galvâo, Stand n.° 6, desta .cidade. 417
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O VITORIA
no Campeonato Nacional de Futebol

1  actuação do Vitória 

no Campo do JBenfiea
O  <onze> do Vitória de G u i­

m arães deixou bela impres­
são, no decurso de todo o 
desafio.

N a  primeira parte só foi 
sensível à rapidez do ataque 
adversário, m as principalmen­
te à acçào do trio central e, 
em especial, pela dúvida per­
manente do que Rogério iria 
criar com as suas jogadas.

Q uanto aos outros sectores, 
muita reflexão e a preocupa­
ção constante de bola no solo, 
a fazê-la correr m ais do que 
os jogadores. C la re za  de in­
tenções a cada momento e 
passes em profundidade ou 
oblíquos e longos a destapar 
fatalmente um jogador em 
corrida para o lance já adivi­
nhado. N ão fossem  uns tan­
tos «off-sides», por paragem  
ou arranco antes de tempo 
—  e a equipa teria marcado 
ou chutado mais Vezes.

Entretanto iam surgindo ca ­
beças de sector, Jo s é  da C o s ­
ta, nos m édios, e M iguel, no 
ataq ue— juntamente com bas­
tante atenção dos extrem os. 
G a n h ava-se  a pouco e pouco  
a noção de que, à força de 
tentar, algum as tentativas ha­
veriam de surtir. T odavia, a 
equipa chegou a desvanta­
gem de 0-2. D ir-se-ia que 
jogava bem mas refreaVa-se 
no remate.

A  recuperação dos dois g o ­
los de atraso chegou, porém, 
e a equipa então colocou-se  
no seu m áxim o. A  igualdade  
já lhe agradaria e justificar- 
-se-ia cautela com o ideia 
principal. M a s não foi esse  
o ca so — e afora algum as per- 
das de tempo naturais, o grupo 
veio afinal a justificar a sua 
situação «por pernas». D essa  
altura em diante, com efeito, 
os minhotos-, não só decerto  
pelo espírito da defesa do re­
sultado, mostraram claram en­
te mais rapidez a arrancar, 
integrando a equipa no seu 
melhor. Incidentalmente a 
troca de C e sá rio , para médio, 
Com Jo s é  da C o s ta , para 
meia-direita do ataque, foi 
preciosa para a «discussão  
do jogo> nesta altura.

A cim a de tudo, o Vitória de 
G u im arães patenteou a par 
de uma agradável intenção e

realização de jogo, esplên­
dida disposição, decerto aju­
dada por boa preparação fí­
sica.

O  jogador que pareceu me­
nos à altura foi o médio 
Bibelino, não obstante a sua 
grande capacidade de corri­
da. O s  restantes bem entre­
gues ao jogo geral. Rebelo, 
a defesa, teve cortes à C a r ­
los A lves, o que se explica  
pèlo seu bom domínio de 
bola. Jo s é  da C o sta  foi um 
belo esteio, tanto à defesa 
com o ao ataque. M iguel apre- 
sentou-se com o jogador fino, 
mais de bola que de choque. 
Rôla teve jogadas suas e de 
colaboração muito mais com ­
pletas do que nas épocas  
anteriores: talvez seja a di­
ferença entre alinhar com  
«ases», com o eram os seus 
antigos com panheiros, e «so­
frer» a sujeição mental admis­
sível, e ver-se entre com pa­
nheiros da mesma igualha. 
A  hesitação C erq u eira-M eca, 
da qual resultou o primeiro 
golo sofrido, foi pronunciada 
de mais.

O  agrado da equipa, em 
globo, não obriga, aliás, a 
mais referências pessoais.Do Diário Popular.

No Aniversário

DO “ DESPDRIIUO DE FRANCISCO
DE HDUDfl"Têm decorrido com brilho as festas comemorativas do grupo desportivo que é constituído pelos antigos e actuais alunos da nossa Escola Técnica.Estas comemorações, constituí­das especialmente por números de carácter cultural e de confraterni­zação, tiveram como nota despor­tiva um festival realizado no Cam­po da Amorosa, cedido pelo Vitória Sport Clube, no dia da Imaculada Conceição.A propósito destas comemora­ções entendemos não ser desca­bido apontar que a par de um es­forço de congregação assinalável verifica-se que a obra palpável de carácter desportivo da agremiação é nula ou está encaminhada, pelo menos, num sentido que não é ne- cessàriamente o mais lógico..Um grupo constituído pelos alu­nos da nossa Escola Técnica devia dedicar-se de modo especial àque­

las modalidades desportivas de ca­rácter Olímpico e consequente­mente susceptíveis de o notificar e distinguir no nosso meio. Assim tendo como base da sua prática desportiva o futebol — e este para maior mal sem carácter oficializa­do— parece-nos que se tira à agre­miação aquele sentido essencial­mente pedagógico que seria a resultante e a continuidade lógica dos ensinamentos adquiridos na Escola. A agremiação vale sobre­tudo por constituir um agregado de indivíduos com determinado grau de cultura e portanto com a possibilidade de saber as verda­deiras intenções do ideal despor­tivo de que hoje o futebol não é de modo algum o exemplo dignifi- cante.Conhecemos alguns dos elemen­tos que constituem a colectivade, sabemos-lhes as intenções e a pai­xão que nutrem pelo verdadeiro desporto e por isso, mais do que por qualquer outro motivo, com estas palavras não pretendemos mais do que estimulá-los na inten- são de orientarem o seu Clube no caminho em que ele necessària- mente tem de seguir.Os srs. Director e Professores da Escola deram a honra da sua presença às várias comemorações e a eles deve ser pedido o patro­cínio para que a obra se possa ele­var no seu verdadeiro sentido. O recinto da Escola tem terrenos suficientes para nele se poder cons­truir campos de desporto e estamos certos de que os próprios atletas e associados actuais seriam os pri­meiros a darem a mão de obra e a organizarem festivais que permi­tissem angariar os fundos neces­sários a possibilitar as suas cons­truções.Em nosso entender o Basquete, o Volei, o Atletismo, o Oquei em Patins, o Ping-Pongue, etc., têm todas as possibilidades de se de­senvolverem e serem praticadas pelos antigos e actuais alunos da Escola Industrial e Comercial. Ora encaminhar o «Desportivo Fran­cisco de Holanda» para a sua prática é colocá-lo dentro das di- rectrizes que lhe são mais próprias e que melhor poderão ser o orgu­lho de todos aqueles que um dia adquiriram conhecimentos para a vida dentro do prestigioso estabe­lecimento de ensino. L. R.
Secção de Ginástica
Inspecções m édicasNo consultório do sr. dr. Gon- çalo de Faria, ao Largo do Toural, 2 as, 4.as e ô.aa-feiras, das 18 às 20 horas; 3.08, 5.“  e sábados, das 14 às 16 horas.

A G E N T E  D E P O S I T Á R I O

T. Mendes SimõesAv. Conde de Margaride Stand N.° 2 — Telf. 4227____ 464
E n t r e g a s  ao  d o m i c í l i o

«A IMPERIAL», está a rece­
ber objectos tentadores para 
o Natal.

Esta casa continua a tri­
lhar o caminho do progresso, 
apresentando artigos exclu­
sivos que mais ninguém tem.

A IM P ER IA L  637Rua de Santo António, 32-54 Telf., 40157 — Guimarães
FLATEYAR

Tinta fosca para Interiores 
36 coresAgente: ||!lggos [gsie (||tls|| ||(ln Depositários: ]]1| (irtU J l.ft

BEN FICA , 2 — VITÓRIA, 2

llllill! I! (HM! H.° 1U4--13-1J-1553

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
Secretaria Judicial

Anúncio
Éditos de 30 dias2.* publicação

Pela l . a secção do l .°  Ju í­
zo de direito desta com arca  
de G uim arães e nos autos de 
execução de sentença que 
Francisco V a z  da C o sta  M ar­
ques, solteiro, maior, indus­
trial, da rua de G il Vicente, 
desta cidade, move contra 
Arm andino G o m e s Ribeiro, 
com erciante, em nome indi­
vidual, com estabelecim ento  
denominado «Argori», com  
sede na rua do Bonfim , n.° 90 
92, da cidade do Porto, cor­
rem éditos de trinta dias a 
contar da 2.a publicação deste 
anúncio no jornal da locali­
dade, citando aquele Arm an­
dino G o m e s Ribeiro, para no 
prazo de cinco dias, depois 
de findo o dos éditos, pagar 
ao exequente, dito Francisco  
V a z da C o s ta  M arques, a 
quantia de sete mil seiscen ­
tos quarenta e dois escudos  
e setenta centavos (7.642$70) 
em que foi condenado na ac- 
ção sumária que o mesmo 
lhe intentou, ou nomear a pe­
nhora bens suficientes para 
esse pagam ento e do mais 
acrescido até final, sob pena 
de se devolver ao exequente  
esse direito e de seguir seus  
term os a respectiva excuçào* 
instaurada junto da aludida 
acção .

G u im arães, 25 de N ovem ­
bro de 1953.

Verifiquei.O Juiz d e Direito, 443 

Lobo e Silva .O chefe da secção,
Alberto Fernandes Carreira.É verdade minha senhora!
«A IM PER IA L», continua a vender grande quantidade de meias «NYLON» (fio ameri- , cano) a 27$50. São finíssimas e duráveis. Experimente com­prando amanhã mesmo. 639

A IM P ER IA LRua de Santo António, 52-34 Telf., 40157 — Guimarães |
SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS DURADOURA

A g e n te : DflIQln||OS COSIDO BDPtlSti illDlPI, 
D e p o s itá r io s :  ]QãQ BaHll 5 C.i, U i  

G u im a rã es  247 1Porto — NlPlD COSta S C.I, U I — Lisboa.
FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

«IDSCHHEIDED S C !  L "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEF'{comp721 404 PORTO

\miMi fli Hossa Sentiora Da Consoiaiâo e Santos Passas
C O N V IT E

Realizando-se no dia 15 do 
m ês corrente, com a maior 
solenidade, a Procissão de 
San ta L u zia , tenho a honra 
de convidar todos os Irmãos 
a comparecerem na nossa  
Igreja pelas 14 horas do refe­
rido dia ou em caso de chuva 
no Dom ingo seguinte dia 20, 
para se incorporarem no men­
cionado préstito religioso.

G u im arães, 7 de D ezem bro  
de 1953.

AOS EXPORTADORES
Firma muito introduzida nos mer­
cados da Província de Moçam­
bique, com sede em Lourenço 
Marques, aceita representações, 
em especial de T E C I D O S *

Cartas via aérea ao Apartado n.° 51
LOURENÇO MARQUES

o s a  ^ l e i x e i r a  le v a  ao co n h e cim en to  d e  V . E x . a 
q u e  m u d o u  0 se u  a te lie r  p a r a  a R u a  de F r a n ­

c is c o  A g r a  n .°  51 , o n d e  esp era  co n tin u a r  a m e­

r e ce r  o fa v o r  d a s  s u a s  m u ito p r e z a d a s  o r d e n s . 
C o m  o s s e u s  m e lh o re s  a g r a d e c im e n to s, f ir m a -s e  
m u ito resp eitosa m en te

TELE FO N E . 40281  R O S A  T E I X E I R A .462

S O A R E S
C A B E L E IR E IR O  D E  S E N H O R A S

L E M B R A  A S  E X . m a s  S E N H O R A S  A  N O V A  
L IN H A  D E  P E N T E A D O S  "NOUVELLE FRONDE", 
PERMANENTE P. H . - 7  E  O  S E R V I Ç O  D E  

M A N I C U R E  D IA R IA M E N T E .

T E L E F .  4 0 2 9 8 .  R U A  D A  R A f  N H A — Q U IM  A R Ã  E 3 463
O  seu  R adio avariou?CO N SU LTE a

ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPSda firma A .  G o u v e i aA mais completa oficina de reparações eléctricas, com pessoal técnico da PHILIPS PORTUGUESA S . A.AV. CO N D E DE M ARGARIDE Orçamentos grátisStands 3 e 4 — Tel. 40436 — GUIM ARÃES
Agente Oficiais P h ilip s—S h e íí—H o over—Siera—Schaub

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L D A

R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6T ELF. | 23 .477  (PPC) 
28.689

P O R T O
230

E i ia r r e g a iu - s e  Do la se m lia ra io  Da la e r ia ía M a s ,
e

U II II I I  B  I  U I  II II II II B II 11 II y I I U II I I U H l l i l l l l l i

Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: »
...A m o r com Amor se p a g a i . . . Guimarães 275 O  Provedor, 460

Porto -MM llitl l  (.1, U | - U « b o a António José Pereira Rodrigues,
R. de Brito Capelo n.° 912 e /?. de Roberto tvens n.° 90$ 

Telefone»: 21075 e 21074— Mat, 647 — Est. 57


